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INTRODUÇÃO
	Na era da pós-modernidade, o contexto social volátil e plataformas como TikTok, constituem cenários alarmantes de propagação viral de desinformação atualmente. Buscamos neste sentido, analisar de acordo com os conceitos de desinformação que aqui abordamos, consequências nocivas desse tipo de conteúdo para a sociedade através da plataforma TikTok e possíveis caminhos de  combate à disseminação de desinformação na rede.
METODOLOGIA
Com caráter exploratório bibliográfico (Gil, 2010), essa pesquisa se construiu com o objetivo de destacar problemas identificados a partir do levantamento de artigos e reportagens sobre a popularidade do TikTok no engajamento de conteúdos disseminadores de desinformação e de apontar possíveis soluções para enfrentamento.
Buscando analisar o contexto social propício para viralização dos conteúdos disseminadores de desinformação no TikTok, tornando-o um  fenômeno das redes, nos embasamos na teoria social de Zygmunt Bauman. Abordamos também definições e conceitos de desinformação apoiados nas concepções de Pinheiro e Brito (2014) e Brisola e Bezerra (2018). Por fim, para discutir as consequências nocivas da propagação de conteúdos inverídicos pelo TikTok, realizamos um levantamento de artigos e reportagens sobre o tema.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Neste âmbito, podemos dizer como Bauman (2007) que definiu nossa sociedade como líquido-moderna, ou seja, onde “as realizações individuais não podem solidificar-se em posses permanentes porque em um piscar de olhos, os ativos se transformam em passivos e as capacidades, em incapacidades” que os efêmeros conteúdos populares do TikTok, ganharam mais força no contexto pós COVID-19, onde a vida online tornou-se mais necessária.
Neste sentido, definimos desinformação como instrumento de alienação, inveracidade produzida e divulgada com intenção de enganar, seja através de descontextualização, criação ou excesso de conteúdos (Pinheiro e Brito, 2014; Brisola e Bezerra, 2018). Assim, ao pesquisarmos o termo “desinformação e TikTok” encontramos correlações da plataforma a conteúdos xenofóbicos (Alencar e Aquino, 2023), recortes e montagens sobre política brasileira, COVID-19, discurso antivacina (Raimondi et al., 2023), além de reportagens indicando propagação de diversas modalidades de conteúdos falsos.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por sua característica multifacetada, a desinformação abrange muitas áreas da sociedade e neste âmbito, o TikTok atua como um agente de desserviço à sociedade através de indivíduos dispostos a disseminar inverdades.
	Desta forma, notamos que este campo ainda necessita de investigações e levantamentos mais concretos para a realização de estudos mais detalhados visando o enfrentamento da problemática de inverdades que circulam na plataforma.
	Sendo assim, percebemos que faz-se necessário caminhos por meio da educação como: a formação de usuários críticos e campanhas visando a checagem da idoneidade de conteúdos por parte de seus usuários, principalmente os mais jovens que constituem maior parte dos usuários da plataforma TikTok. Destacamos aqui o papel fundamental que a escola deve ter na promoção do diálogo sobre ética informacional, responsabilidade de compartilhamento e criação de conteúdos.
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